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ENERGIA

Mistura de
etanol na
gasolina
será de 32% 

COMBUSTÍVEIS

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, confir-
mou nesta sexta-feira, a deci-
são do governo de aumentar a
mistura obrigatória de etanol
anidro na gasolina para 32%
(E32). O tema será apreciado
na próxima reunião do Conse-
lho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE), prevista para 7
de maio. Além da redução dos
preços da gasolina, o ministro
também avaliou que a eleva-
ção da mistura do etanol tor-
nará o Brasil "autossuficiente"
na gasolina. Esse argumento
parte da perspectiva de redu-
zir a necessidade de importa-
ções e também a dependência
de combustíveis fósseis.  O
anúncio ocorreu em Uberaba
(MG), reduto eleitoral do mi-
nistro. PÁGINA 3

Zanin mantém
presidente 
do TJRJ como
governador 

RIO

CÃMARA

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu nesta sexta-feira
manter o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro
(TJRJ), Ricardo Couto de Cas-
tro, na função de governador
interino do Rio de Janeiro. Na
decisão, o ministro entendeu
que o presidente deve conti-
nuar no cargo até que a Corte
decida sobre as eleições para
mandato-tampão do Executivo
estadual. A decisão foi motiva-
da por um pedido do PSD esta-
dual para que seja reafirmada
uma liminar proferida por Za-
nin para garantir que o coman-
do do estado deve permanecer
com o presidente do tribunal. A
movimentação da legenda
ocorreu após o presidente da
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj), de-
putado Douglas Ruas (PL), pe-
dir ao ministro Luiz Fux, relator
de outra ação sobre a questão,
para assumir o cargo de gover-
nador interino. PÁGINA 5

Aneel define que maio terá
bandeira tarifária amarela

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) anunciou nesta sex-
ta-feira que a bandeira tarifária em maio será amarela, com um acrés-
cimo nas contas de luz para todos os consumidores conectados ao Sis-
tema Interligado Nacional (SIN).  Segundo a Aneel, a decisão foi toma-
da devido à redução de chuvas na transição do período chuvoso para o
seco, o que leva a uma geração hidrelétrica menor e ao acionamento

de usinas termelétricas, com custo mais elevado.  "Em consequência,
os consumidores de energia elétrica terão custo adicional de R$ 1,885 a
cada 100 kWh consumidos", explicou a agência reguladora. A conta de
luz está com bandeira verde, sem acréscimo, desde janeiro, definida
devido às condições favoráveis de geração de energia, com os reserva-
tórios das usinas hidrelétricas em níveis satisfatórios. PÁGINA 2

Hugo Motta cria
comissão para
analisar PEC do
fim da escala 6x1 

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB) (foto), publicou nesta sexta-feira ato criando a comissão es-
pecial para analisar a Proposta de Emenda à Constituição (PEC)
221/19 que trata da redução da jornada de trabalho no país. O texto
teve a admissibilidade aprovada na Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), na quarta-feira passada.  A CCJ só analisa se os textos estão
aderentes à Constituição Federal. O mérito caberá à comissão espe-
cial. A comissão será composta de 37 membros titulares e de igual
número de suplentes. Pelo regimento, o colegiado terá o prazo de até
40 sessões para proferir seu parecer. PÁGINA 6

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), encerrou nesta sexta-feira a
execução definitiva das penas dos condenados pela trama golpista ocorrida durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  As prisões foram completadas após o ministro determinar a execução das condena-
ções dos cinco condenados do Núcleo 2, o último grupo que estava pendente. Os réus que pertencem aos
núcleos 1, 3 e 4 já tiveram as prisões determinadas. A decisão foi proferida após o ministro reconhecer o
trânsito em julgado das condenações, ou seja, o fim da possibilidade de apresentação de recursos. PÁGINA 7

LULA MARQUES/ABRASIL

Moraes manda prender último
núcleo de golpistas condenados 
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Empregos
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de Oração
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Gonet dá aval
para Bolsonaro
fazer cirurgia
no ombro
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PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(15/04) 0,1712%
Poupança 
15/04) 0,6721%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 780,18
EURO Comercial
Compra: 5,8875 Venda: 5,8881

EURO turismo 
Compra: 5,9583 Venda: 6,1383
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9806 -0,87%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9928 Venda: 4,9934
DÓLAR turismo
Compra: 5,0135 Venda: 5,1935

PETR4 47,88 −3,82 −1,90

ITSA4 14,83 +0,82 +0,12

B3SA3 19,68 +2,18 +0,42

COGN3 3,28 +4,79 +0,15

BBDC4 20,78 +0,92 +0,19

BOBR4 1,44 +22,03 +0,26

EQPA5 12,00 +19,28 +1,94

TPIS3 10,69 +18,91 +1,70

AMER3 7,24 +15,65 +0,98

PMAM3 0,64 +14,29 +0,08

MAPT4 3,10 −19,90 −0,77

SEQL3 0,140 −12,50 −0,020

CEGR3 32,91 −11,22 −4,16

BRSR6 16,80 −11,16 −2,11

BRSR5 17,54 −7,68 −1,46

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,33% / 656,62 / 198.657,33 / Volume: 33.255.133.146 / Negócios: 4.091.030

Dow Jones 48.535,99 +0,66

S&P 500 6.967,38 +1,18

NASDAQ Composite 23.639,083 +1,96

Nasdaq 100 25.841,995 +1,81

Euronext 100 1.846,36 +0,89

CAC 40 8.327,86 +1,12

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Economia

Bolsa recua 0,33% no
dia, a 190,7 mil pontos,
e cai 2,55% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na mínima intradia, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) operou no período da
tarde desta sexta-feira, ainda
que pontualmente, abaixo dos
190 mil pontos pela primeira
vez desde 8 de abril, distancian-
do-se um pouco mais do pico
histórico, de 199 mil pontos, e
do recorde de fechamento, na
casa de 198,6 mil em 14 de abril.
Nesta sexta, o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou de
189.962,93 a 191.390,33 pontos
entre os extremos do dia e, ao
fim, marcava 190.745,02 pon-
tos, em baixa de 0,33%. Além de
três perdas diárias consecuti-
vas, o Ibovespa teve ganho em
apenas uma das sete sessões
que sucederam o recorde de 14
de abril - na última segunda-
feira, antes do feriado, quando
subiu apenas 0,20%.

Na semana, acumulou perda
de 2,55%, que sucedeu queda
de 0,81% no intervalo anterior.

No mês, o índice avança
1,75% e, no ano, tem alta de
18,38%.

O giro financeiro desta sexta-
feira ficou em R$ 24,9 bilhões. O
nível de fechamento da sessão
foi o mais baixo para o Ibovespa
desde 7 de abril.

O petróleo retomou a traje-
tória de alta, o dólar ganhou
força globalmente e os ativos
de risco recuaram." Na sema-
na, os contratos mais líquidos
do Brent e do WTI avançaram,
pela ordem, cerca de 13% e de
12%. Na sessão desta sexta, o
primeiro cedeu 0,22% e o se-
gundo, 1,51%.

Nesta sexta-feira, o petróleo
passou a cair com a possibilida-
de de que as conversas entre
EUA e Irã sejam retomadas ain-
da no fim de semana, no Pa-
quistão. Assim, na B3, as ações
de Petrobras, que haviam con-
tribuído para moderar as per-
das do Ibovespa nas últimas
sessões, continuaram nesta sex-
ta a acompanhar o sinal da
commodity, com a ON em baixa
de 0,97% e a PN, de 1,28%, no fe-

chamento.
Principal papel do Ibovespa,

Vale ON caiu 0,12%, sem se con-
trapor ao efeito negativo não
apenas de Petrobras, mas tam-
bém do setor financeiro, o de
maior peso no índice, com des-
taque para Banco do Brasil ON
(-1,3%). Itaú PN avançou 0,43%.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, Hapvida (+5,94%), Usi-
minas (+5,55%) e Braskem
(+5,28%).No lado oposto na ses-
são, Brava (-5,75%), Vamos (-
3,24%) e Cury (-2,56%).

Para além do quadro macro,
contudo, resultados corporati-
vos, em especial os de semi-
condutores, carro-chefe do se-
tor de tecnologia, têm contri-
buído para lançar o S&P 500 e o
Nasdaq a novas máximas his-
tóricas. Nesta sexta-feira, com
o Dow Jones em baixa de 0,16%
no fechamento, o índice amplo
S&P 500 e o tecnológico Nas-
daq mostraram ganhos, res-
pectivamente, de 0,80% e
1,63% no fim da sessão.

DÓLAR 
Com trocas de sinais e oscila-

ções bem modestas, o dólar à
vista orbitou os R$ 5,00 ao longo
da tarde e encerrou a sessão
desta sexta-feira, em baixa de
0,11%, cotado a R$ 4,9982.

O Banco Central anunciou
na quinta-feira à noite realiza-
ção nesta sexta de operação co-
nhecida como "casadão", com
oferta de US$ 1 bilhão em swaps
cambiais reversos - que, na prá-
tica, significam compra de dólar
futuro - e venda de US$ 1 bilhão
em moeda à vista. Mas não
aceitou nenhuma proposta nes-
ta sexta em ambos os leilões.

A moeda norte-americana
termina a semana, mais curta
em razão do feriado de Tira-
dentes no dia 21, com leve va-
lorização em relação ao real
(0,3%). Apesar disso, ainda
acumula baixa de 3,48% em
abril, o que leva as perdas no
ano para 8,94%, com o real
apresentando em 2026 o me-
lhor desempenho entre as
moedas mais líquidas.

Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de abril de 2026

ENERGIA

Aneel define que maio terá
bandeira tarifária amarela
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A
Agência Nacional de
Energia Elétrica
(Aneel) anunciou

nesta sexta-feira que a bandeira
tarifária em maio será amarela,
com um acréscimo nas contas
de luz para todos os consumido-
res conectados ao Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN).  

Segundo a Aneel, a decisão foi
tomada devido à redução de chu-
vas na transição do período chu-
voso para o seco, o que leva a uma

geração hidrelétrica menor e ao
acionamento de usinas termelé-
tricas, com custo mais elevado. 

"Em consequência, os consu-
midores de energia elétrica te-
rão custo adicional de R$ 1,885 a
cada 100 kWh consumidos", ex-
plicou a agência reguladora.

A conta de luz está com ban-
deira verde, sem acréscimo,
desde janeiro, definida devido
às condições favoráveis de gera-
ção de energia, com os reserva-
tórios das usinas hidrelétricas
em níveis satisfatórios. 

Criado em 2015 pela Aneel, o
sistema de bandeiras tarifárias
reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. 

Divididas em cores, as ban-
deiras indicam quanto está cus-
tando para o SIN gerar a energia
usada nas residências, em esta-
belecimentos comerciais e nas
indústrias.

A cada mês, as condições de
operação do sistema de geração
de energia elétrica são reavalia-
das pelo Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS), que de-

fine a melhor estratégia de gera-
ção de energia para atendimen-
to da demanda e traça uma pre-
visão de custos a serem cobertos
pelas bandeiras. 

As cores das bandeiras tarifá-
rias são definidas a partir da previ-
são de variação do custo da ener-
gia em cada mês. Quando a conta
de luz é calculada pela bandeira
verde, não há nenhum acréscimo.
Quando são aplicadas as bandei-
ras vermelha ou amarela, a conta
tem acréscimo a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumido.

MERCADOS

Confiança do Consumidor registra
segunda alta consecutiva, diz FGV
ALANA GANDRA/ABRASIL

O Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) do Instituto
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (Ibre/
FGV) aumentou 1 ponto percen-
tual em abril, em relação ao mês
anterior, totalizando 89,1 pontos.
O resultado é o mesmo alcança-
do em dezembro do ano passa-
do, que foi o maior até então.   

Na média móvel trimestral, o
índice subiu 0,6 ponto, para 87,8
pontos. Os números foram di-
vulgados nesta sexta-feira, no
Rio de Janeiro. 

Na avaliação da economista
do Ibre Anna Carolina Gouveia,
a melhora da percepção sobre o
momento atual impulsionou es-
sa segunda alta da confiança do
consumidor. 

Segundo ela, tiveram peso no
resultado de abril a manutenção
da inflação mais controlada e do
mercado de trabalho robusto. 

“E como a gente vem tendo

uma melhora mais focada nas
faixas de renda mais baixas, eu
acredito que talvez a questão
da isenção do imposto de ren-
da tenha ajudado a dar um alí-
vio pontual no orçamento das
famílias de menor renda. En-
tão, isso pode estar influen-
ciando os últimos meses da
melhora da confiança”, disse a
economista do Ibre à Agência
Brasil.

Os dois indicadores que for-
mam a confiança do consumi-
dor apresentaram melhora. 
⦁ O ISA, que reflete a percep-

ção sobre o momento pre-
sente da economia, avançou
2,1 pontos, atingindo 85,3
pontos, e mostrando que o
consumidor está avaliando
de forma mais favorável a
economia atual. 

⦁ O IE, que mostra as expectati-
vas do consumidor com rela-
ção ao futuro, subiu 0,2 pon-
to, registrando 92,3 pontos
em abril.

Anna Carolina afirmou que a
melhora percebida no mês de
abril veio mais do momento
presente. 

“No mês, o indicador que
mais impulsionou a melhora do
ICC foi o indicador de situação
financeira atual das famílias,
que subiu 3,9 pontos. Esse foi o
principal motivador da alta da
confiança em abril”, explicou a
economista. 

A análise do índice de consu-
midor por faixa de renda indica
que a melhora mais significativa
foi a do consumidor que ganha
até R$ 2,1 mil mensais, com a se-
gunda melhora mensal, de 3,4
pontos. Em março, em compa-
ração ao mês anterior, a alta foi
de 5,4 pontos.

FUTURO
Anna Carolina Gouveia afir-

mou que uma análise para os
próximos meses é incerta por
conta, principalmente, dos im-
pactos da guerra externa na in-

flação do Brasil. 
“Há previsão de algum im-

pacto de inflação no futuro, em
função da guerra que a gente
não sabe quanto tempo vai du-
rar, como vai acontecer etc. E is-
so pode vir a ocasionar uma
queda da confiança e acabar ge-
rando aumento do pessimismo
do consumidor, caso a inflação
volte a subir”.

Além da inflação, a econo-
mista indicou que um ponto
principal para o consumidor
atualmente tem sido a questão
do endividamento, que está ele-
vado. 

“Essa é uma questão que não
se resolve muito rápido. No mês,
a gente teve até uma melhora
pontual desse indicador de en-
dividamento, que pode estar
sendo impulsionada por alguma
política já sinalizada pelo gover-
no de que tentar ajudar o consu-
midor nessa questão. Isso tam-
bém pode influenciar o resulta-
do para o futuro”.

ICC

Déficit nas contas externas sobe
para R$ 6 bilhões no mês de março
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

As contas externas do Brasil
tiveram saldo negativo de US$
6,036 bilhões em março, infor-
mou nesta sexta-feira o Banco
Central (BC).  

O valor é mais que o dobro do
registrado no mesmo período de
2025, quando o déficit alcançou
US$ 2,930 bilhões nas transa-
ções correntes. Os números se
referem às compras e vendas de
mercadorias e serviços e trans-
ferências de renda com outros
países.

Após três meses seguidos de
redução no déficit ,  com au-
mento no mês passado, o resul-
tado negativo nas transações
correntes somou US$ 64,274
bilhões nos 12 meses encerra-
dos em março, o que corres-
ponde a 2,71% do Produto In-
terno Bruto (PIB), indicador da
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país.

Já em relação ao período
equivalente terminado em
março de 2025, houve redução
no déficit; naquele mês, o resul-
tado em 12 meses foi negativo

em US$ 74,383 bilhões,  ou
3,47% do PIB.

Em março deste ano, a piora
na comparação interanual vem
da redução de US$ 1,6 bilhões
no superávit da balança comer-
cial de bens, diante do cresci-
mento das importações. Além
disso, houve aumento de US$
1,1 bilhão no déficit em renda
primária e de US$ 600 milhões
no déficit em serviços.

INVESTIMENTOS
De acordo com o BC, as tran-

sações correntes apresentam
cenário bastante robusto e, ape-
sar do aumento no mês passado,
têm tendência de redução no
déficit em 12 meses desde se-
tembro de 2025.

Além disso, o resultado nega-
tivo das contas externas está fi-
nanciado por capitais de longo
prazo, principalmente pelos in-
vestimentos diretos no país
(IDP), que têm fluxos e estoques
de boa qualidade.

O IDP somou US$ 6,037 bi-
lhões em março deste ano, ante
US$ 6,295 bilhões em igual mês
de 2025. Quando o país registra

saldo negativo em transações
correntes, precisa cobrir o défi-
cit com investimentos ou em-
préstimos no exterior.

A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o
IDP, porque os recursos são
aplicados no setor produtivo e
costumam ser investimentos de
longo prazo.

Em 12 meses até março, esses
investimentos diretos ficaram
em US$ 75,660 bilhões (3,18%
do PIB), ante US$ 75,918 bilhões
(3,24% do PIB) no mês anterior e
US$ 74,078 bilhões (3,45% do
PIB) no período encerrado em
março de 2025.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado do-
méstico, houve retirada líquida
de US$ 2,867 bilhões no mês
passado, a maioria de títulos de
dívida.

Nos 12 meses encerrados em
março, esses investimentos so-
maram ingressos líquidos de
US$ 28,4 bilhões, ante entrada
de US$ 29,5 bilhões nos 12 me-
ses encerrados em fevereiro de
2026 e saídas líquidas de U$ 6,8
bilhões no acumulado em 12

meses até março de 2025. 
Já o estoque de reservas in-

ternacionais atingiu US$
362,002 bilhões em março, re-
dução de US$ 9,072 bilhões em
comparação ao mês anterior.

TRANSAÇÕES 
Em março deste ano, as ex-

portações de bens totalizaram
US$ 31,738 bilhões, com au-
mento de 9,5% em relação ao
mesmo mês de 2025. Enquanto
isso, as importações chegaram a
US$ 26,118 bilhões, uma alta de
19,9% na comparação com mar-
ço do ano passado.

Com os resultados de expor-
tações e importações, a balança
comercial fechou com superávit
de US$ 5,620 bilhões no mês
passado, ante o saldo negativo
de US$ 7,219 bilhões em março
de 2025.

O déficit na conta de serviços
– viagens, transporte, aluguel de
equipamentos, serviços de tele-
comunicação e de propriedade
intelectual, entre outros – atin-
giu US$ 4,785 bilhões no mês
passado, ante US$ 4,216 obser-
vado em março de 2025.

BANCO CENTRAL

Ministério restringe
tarifas e limita custo
do crédito consignado
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O crédito consignado con-
cedido aos trabalhadores te-
rá regras para reduzir abusos
na cobrança de juros e nas
taxas embutidas nos emprés-
timos. O Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) pu-
blicou nesta sexta-feira reso-
lução do Comitê Gestor das
Operações de Crédito Con-
signado, que cria uma meto-
dologia para monitorar os ju-
ros e os encargos. A medida
já está em vigor.  

A principal mudança é a
criação de um limite indireto
para o custo total do emprésti-
mo. Pela nova regra, o chama-
do Custo Efetivo Total (CET),
que inclui juros e demais en-
cargos, não poderá ultrapas-
sar em mais de 1 ponto per-
centual a taxa de juros mensal
contratada. Na prática, isso
significa que, se um emprésti-

mo tiver juros de 1,5% ao mês,
o custo total máximo permiti-
do será de 2,5% ao mês.

Diferentemente do consig-
nado do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), que
tem teto de juros, os consig-
nados regulados pelo MTE
terão esse sistema de acom-
panhamento. A metodologia
atende a pedido dos bancos,
que se opunham à limitação
de taxas.

O QUE MUDA 
O crédito consignado é

uma modalidade em que as
parcelas são descontadas dire-
tamente do salário do traba-
lhador, o que reduz o risco pa-
ra os bancos. No caso do con-
signado voltado a trabalhado-
res com carteira assinada
(CLT), o empréstimo pode ter
como garantia o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS).

TRABALHADORES



COMBUSTÍVEIS

Mistura de etanol na gasolina será de 32% 
RENAN MONTEIRO/AE

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira (foto), con-

firmou nesta sexta-feira, a deci-
são do governo de aumentar a
mistura obrigatória de etanol
anidro na gasolina para 32%
(E32). O tema será apreciado na
próxima reunião do Conselho
Nacional de Política Energética
(CNPE), prevista para 7 de maio.

Além da redução dos preços
da gasolina, o ministro também
avaliou que a elevação da mistu-
ra do etanol tornará o Brasil "au-
tossuficiente" na gasolina. Esse
argumento parte da perspectiva
de reduzir a necessidade de im-
portações e também a depen-
dência de combustíveis fósseis.

O anúncio ocorreu em Ube-
raba (MG), reduto eleitoral do
ministro. Foi o mesmo local es-
colhido por Silveira para anun-
ciar o projeto do governo de ele-
var o teor de etanol na gasolina
para 30%, vigente desde agosto
do ano passado.

A Lei do Combustível do Futu-
ro determina que o aumento do
porcentual obrigatório do etanol
na gasolina deve ser aprovado
somente após verificação da via-
bilidade técnica da mistura para
os veículos automotivos. Nesta
sexta, o ministro relatou que já
estão aprovados os testes sobre
mistura do etanol na gasolina
nos porcentuais de 28% a 32%.

"O etanol, os biocombustíveis
não competem com a produção
de alimento. Então, portanto,

quem quer descarbonizar de ver-
dade a indústria autointensiva,
principalmente a de mobilidade
e transporte, faz parceria com o
Brasil, investe no Brasil em bio-
diesel, investe em etanol para
descarbonizar o planeta e para
poder gerar a nova economia que
o mundo todo precisa", declarou
Silveira, que participa nesta sexta
da 9ª Abertura da Safra Mineira
de Açúcar e Etanol, evento orga-
nizado pela Companhia Mineira
de Açúcar e Álcool (CMAA).

No País, a expectativa é de
que sejam produzidos 4 bilhões
a mais de etanol neste ano. A Sa-
fra Mineira de Açúcar e Etanol
deve atingir 83,3 milhões de to-
neladas, representando cresci-
mento de 11,6% em relação ao
ciclo anterior.

GASOLINA BARATA 
O ministro de Minas e Energia,

Alexandre Silveira, disse nesta
sexta-feira, que a gasolina ficará
mais barata com a elevação da
mistura de etanol para 32% (E32).
Ele também argumentou que a
medida tem potencial de reduzir
em cerca de 500 milhões de litros
mensais a necessidade de impor-
tação de gasolina. Esse volume
seria suficiente para zerar a de-
pendência externa da importação
do combustível. Ou seja, na ava-
liação dele, poderá ser atingida a
condição de autossuficiência.

A medida será adotada após
os testes já realizados no país,
que comprovaram a viabilidade
técnica da mistura durante os
estudos conduzidos para a mis-
tura de 30% em 2025.

Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de abril de 2026
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Butantan recruta 6,9
mil idosos para testar
vacina contra a gripe

VOLUNTÁRIOS

GABRIEL DAMASCENO/AE

O Instituto Butantan está
em busca de 6,9 mil voluntá-
rios de 60 anos ou mais para a
realização da segunda fase do
ensaio clínico de uma nova va-
cina contra a gripe.

Segundo o Butantan, o no-
vo imunizante tem um adju-
vante na composição, subs-
tância que fortalece a resposta
imunológica. O objetivo é am-
pliar a proteção dos idosos,
grupo mais vulnerável às com-
plicações da gripe pela queda
natural da imunidade.

"A população de 60 anos
ou mais enfrenta um proces-
so chamado de imunossenes-
cência,  que faz com que a
resposta protetora às infec-
ções e às vacinas contra a gri-
pe seja menor em compara-
ção à população adulta ou
adolescente", explica Caroli-
na Barbieri, gestora médica
de Desenvolvimento Clínico
do instituto e responsável pe-
lo estudo, em comunicado à
imprensa.

"Por esse motivo, o Institu-
to Butantan está desenvol-
vendo uma vacina contra a
gripe aprimorada, adjuvada,
a f im de gerar uma maior
proteção e evitar ainda mais
complicações, hospitaliza-
ções e óbitos pelo vírus in-
fluenza entre os mais velhos",
acrescenta.

QUEM PARTICIPA?
Podem participar mulheres

e homens que estejam saudá-
veis ou com comorbidades
tratadas e clinicamente está-
veis. Não serão incluídos indi-
víduos com imunodeficiência
ou doenças não estabilizadas. 

A primeira etapa do estudo
reuniu 300 voluntários e teve
início em janeiro de 2026. O
comitê de monitoramento de
dados e segurança avaliou o
imunizante e atestou um perfil
de segurança satisfatório.

Para a nova fase, os 6,9 mil
voluntários serão divididos
em dois grupos: metade rece-
berá o produto adjuvado do
Butantan e a outra metade,
uma vacina de alta dose con-
tra a gripe, disponível na rede
privada e indicada para pes-
soas com 60 anos ou mais.

A comparação entre os dois
imunizantes é um dos objeti-
vos da etapa. O acompanha-
mento dos participantes terá
duração de seis meses.

COMO PARTICIPAR?
O estudo está sendo condu-

zido em 20 centros de pesqui-
sa. Para participar, é impor-
tante entrar em contato com a
unidade de interesse para se
inscrever. Na Universidade
Municipal de São Caetano do
Sul, por exemplo, o primeiro
passo é preencher o formulá-
rio disponível aqui.

ZONA SUL

Polícia Civil descobre central
de golpes em imóvel de luxo
U

ma central clandesti-
na de golpes telefôni-
cos foi descoberta pe-

la Polícia Civil em um imóvel de
luxo localizado no Jardim São
Luís, na zona sul da capital pau-
lista, na quinta-feira passada.
No local, 10 suspeitos, com ida-
des entre 18 e 38 anos, foram
presos em flagrante. As equipes
também apreenderam 23 celu-
lares, dez notebooks, sete fones
de ouvido, além de um caderno
com anotações usadas para
atrair as vítimas.

Durante as investigações so-
bre estelionato eletrônico, poli-
ciais do Setor de Investigações
Gerais (SIG) de Taboão da Serra
identificaram um endereço on-
de funcionaria o núcleo de gol-
pes da quadrilha.

As equipes foram até o local e
constataram uma estrutura de
“call center” do crime, com ce-
lulares, computadores, fones de
ouvido e anotações detalhadas
para convencer as vítimas.

Os golpistas se passavam por
funcionários de instituições
bancárias e conseguiam induzir
as vítimas a fornecer dados pes-

soais. Com essas informações,
acessavam contas bancárias pa-
ra realizar transferências e con-
tratar empréstimos.

Entre os dez detidos, dois já
eram investigados por outros

crimes: um por suspeita de inte-
grar uma organização criminosa
especializada no golpe do “falso
leilão” e outro por envolvimento
com rifas ilegais.

Os materiais apreendidos fo-

ram encaminhados para perícia.
Os suspeitos foram levados ao
SIG, onde permaneceram pre-
sos à disposição da Justiça. O ca-
so foi registrado como esteliona-
to e associação criminosa.

Polícia de SP investiga grave
ataque homofóbico a ator 
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

A Polícia Civil de São Paulo
iniciou investigação para apurar
uma agressão sofrida pelo ator e
dramaturgo Diego Summer, no
último domingo, no bairro do
Cambuci, região central da cida-

de. O ataque foi registrado como
prática de discriminação racial e
tentativa de homicídio por moti-
vo fútil.  

No boletim de ocorrência, o
ator diz que foi atacado por três
homens na frente de um estabe-
lecimento comercial. No mo-

mento do ataque, Summer esta-
va caracterizado como  drag
queen. Segundo ele, os agresso-
res o ofenderam pela sua apa-
rência e, em seguida, o atacaram
com agressões físicas até ficar
inconsciente.

Diego foi socorrido e encami-

DIEGO SUMMER

Alunos da Faculdade do curso de 
Direito da USP entram em greve
MALU MÕES/AE

Os alunos da Faculdade de
Direito da Universidade de São
Paulo (USP), no centro da capi-
tal paulista, estão em greve. A
decisão foi tomada na noite des-
ta quinta-feira passada, durante
assembleia realizada pelo Cen-
tro Acadêmico XI de Agosto,
com 902 votos a favor da parali-
sação e 459 contrários.

Os universitários reivindicam
melhorias no refeitório e na es-
trutura do prédio da São Fran-
cisco, aumento do valor do be-
nefício de apoio à permanência
estudantil para um salário míni-
mo paulista (R$ 1.804), melhor
implementação das ações afir-
mativas e mais bolsas de ensino,
pesquisa e extensão.

"A diretoria segue adotando
postura de permanente diálogo
e mobilização, com o objetivo
de encontrar soluções com a
maior brevidade possível, por
meio da escuta ativa dos estu-
dantes, sempre com respeito
mútuo e responsabilidade insti-
tucional", informou nota da di-
retora Ana Elisa Liberatore Be-
chara.

Como o Estadão mostrou,
os  a lunos  da  São Francisco
apresentaram no começo do
ano um relatório à diretoria
apontando problemas como
carteiras quebradas, goteiras,
fios expostos, mofo e buracos
nas paredes das salas de aula
e até no salão nobre da insti-
tuição.

A decisão dos estudantes de

entrar em greve ocorreu quase
ao mesmo tempo em que os ser-
vidores da USP optaram por en-
cerrar sua paralisação, que já
durava nove dias.

Na tarde de quinta-feira, o
Sindicato dos Trabalhadores da
USP (Sintusp) aceitou as pro-
postas da reitoria da universida-
de e assinou o acordo para o fim
dos protestos.

A greve na Faculdade de Di-
reito começou de fato nesta
sexta, impossibilitando as au-
las. "Os docentes ficam deso-
brigados de ministrar suas dis-
ciplinas, bem como de repor o
conteúdo programático cor-
respondente", informou a di-
retoria.

A diretoria informou ainda
que os alunos se compromete-

ram a garantir o acesso à univer-
sidade e não utilizar o mobiliá-
rio das salas como obstáculos -
piquetes foram realizados por
estudantes de outros cursos, co-
mo na Faculdade de Arquitetura
e Urbanismo.

As aulas da pós-graduação,
atividades de extensão universi-
tária, bancas de defesa de traba-
lhos de conclusão, consultas à
biblioteca e eventos previamen-
te marcados não serão afetados
pela greve.

O Centro Acadêmico XI de
Agosto realizou um ato na ma-
nhã desta sexta, 24, na Cidade
Universitária, na zona oeste, e
nesta tarde e noite promoverá
oficina de cartazes e cinedebate
nas Arcadas, o prédio histórico
no centro de São Paulo.

UNIVERSIDADE

OUTONO-SÁBADO: Sol com aumento de 
nuvens durante a tarde. Não chove.
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Homem é preso após
tentar matar a irmã e
o cunhado com facão 
CAIO POSSATI/AE

Um homem foi preso na ma-
drugada desta sexta-feira, após
tentar matar a irmã e o cunha-
do, ambos de 21 anos, em uma
residência na região do Saco-
mã, na zona sul de São Paulo. As
vítimas acionaram a Polícia Mi-
litar e relataram aos agentes que
o irmão da mulher teria atacado
o casal com golpes de facão.

Ambos chegaram a ficar feri-
dos: a mulher foi atingida no
braço, enquanto o rapaz sofreu
lesões no rosto e no pescoço. Os
dois foram levados para a Uni-
dade de Pronto Atendimento
(UPA) do Ipiranga, receberam
atendimento médico e foram li-
berados na sequência.

Após o episódio, a irmã do
suspeito manifestou interesse
na adoção de medidas proteti-
vas previstas na Lei Maria da
Penha.

O suspeito, que não teve a
identidade informada, foi
abordado e preso em flagrante
pelos policiais militares. Em
depoimento, ele alegou ter
agido em legítima defesa e diz
que vai se manifestar formal-
mente apenas em juízo. A de-
fesa dele não foi encontrada.

A ocorrência foi registrada
como violência doméstica e
tentativa de homicídio. A au-
toridade policial requisitou
perícia ao local, e o caso segue
sob investigação, acrescentou
a secretaria

PM que matou mulher covardemente
é suspensa, fica sem arma e em casa 
RARIANE COSTA/AE

A policial militar Yasmin Cur-
sino Ferreira, responsável pela
morte da ajudante geral Tha-
wanna da Silva Salmázio, de 31
anos, durante uma abordagem
na Cidade Tiradentes, na zona
leste de São Paulo, foi suspensa
da função por decisão judicial.

A agente também está proibi-
da de portar arma de fogo, man-
ter contato com testemunhas e
familiares da vítima e deixar a
comarca sem autorização judi-

cial. Ela deverá ainda permane-
cer em recolhimento domiciliar
entre 22h e 5h.

As medidas foram determina-
das na última quarta-feira, pela
Justiça a pedido da Polícia Civil
com concordância do Ministério
Público de São Paulo que confir-
mou a decisão. Para o juiz Antô-
nio Carlos Ponte de Souza, 'há
elementos suficientes de mate-
rialidade e indícios de autoria
que justificam as restrições".

Segundo o magistrado, os
elementos reunidos até o mo-

mento indicam que a conduta
da agente "extrapola, de forma
inequívoca, os limites do uso le-
gítimo da força por agente esta-
tal", apontando, em análise pre-
liminar, para "impulsividade,
descontrole emocional e des-
proporcionalidade".

Thawanna foi baleada no tó-
rax durante uma abordagem po-
licial no início de abril, na Rua
Edimundo Audran. Ela chegou a
ser socorrida e levada ao Hospi-
tal Santa Marcelina, mas morreu
horas depois em razão de he-

morragia interna aguda, segun-
do laudo do Instituto Médico
Legal (IML).

Imagens de câmera corporal
do PM Weden Silva, que tam-
bém participou da ocorrência,
mostram o início da discussão
entre os agentes, Thawanna e o
marido, Luciano Gonçalves dos
Santos, após um incidente en-
volvendo a viatura. Em seguida,
há uma escalada nas discussões
e a policial efetua o disparo. O
caso segue sob investigação da
Polícia Civil.

CRIME SEM CASTIGO

VIOLÊNCIA

XXX

nhado à Santa Casa, onde perma-
nece internado devido às lesões
sofridas. Os suspeitos ainda não
foram identificados pela polícia.

O caso foi registrado no 6º Dis-
trito Policial de Cambuci, onde
diligências estão sendo realiza-
das para localizar os criminosos.

QUEM É SUMMER
O dramaturgo é dono da pági-

na de Instagram Poder Summer
Cultura. Ele é criador de conteú-
do e publica vídeos humorísti-
cos, entrevistas e apresenta pon-
tos turísticos do Rio de Janeiro.
Diego é uma pessoa LGBTQ.



Zanin mantém
presidente do TJ como
governador interino 

RICARDO COUTO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu nesta sexta-feira
manter o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ), Ricardo Couto de
Castro, na função de governa-
dor interino do Rio de Janeiro.  

Na decisão, o ministro en-
tendeu que o presidente deve
continuar no cargo até que a
Corte decida sobre as eleições
para mandato-tampão do
Executivo estadual. 

A decisão foi motivada por
um pedido do PSD estadual
para que seja reafirmada uma
liminar proferida por Zanin
para garantir que o comando
do estado deve permanecer
com o presidente do tribunal.

A movimentação da legen-
da ocorreu após o presidente
da Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro
(Alerj), deputado Douglas Ruas
(PL), pedir ao ministro Luiz
Fux, relator de outra ação sobre
a questão, para assumir o cargo
de governador interino.

O PSD é o partido de Eduar-
do Paes, atual prefeito do Rio e
pré-candidato ao governo do
estado nas eleições de outu-
bro. O PL faz oposição ao go-
verno de Paes.

Ao manter Ricardo Couto
no cargo, Zanin disse que o ce-
nário deve ser mantido até de-
cisão final da Corte.

“Neste momento, não há na-
da a ser provido, pois, como já
exposto, o plenário do Supre-
mo Tribunal Federal explicitou
que, até nova deliberação per-
manecerá no exercício do cargo
de governador do estado do Rio
de Janeiro, o presidente do Tri-
bunal de Justiça do estado, com
todos os poderes e prerrogati-
vas inerentes à Chefia do Poder
Executivo”, decidiu.

No dia 9 de abril, um pedi-
do de vista do ministro Flávio
Dino suspendeu o julgamento
que vai decidir se as eleições
para o mandato-tampão serão
de forma direta (voto popular)
ou indireta (votos dos deputa-
dos da Alerj).

Dino disse que pretende
devolver o processo para jul-
gamento depois da publicação
do acórdão do julgamento do
Tribunal Superior Eleitoral

(TSE) que condenou o ex-go-
vernador Cláudio Castro à ine-
legibilidade e abriu a possibili-
dade de novas eleições. 

TSE PUBLICA ACÓRDÃO 
O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) publicou, na noite de
quinta-feira passada, o acór-
dão do julgamento que conde-
nou o ex-governador do Rio de
Janeiro Cláudio Castro à inele-
gibilidade até 2030.   

Com a publicação do docu-
mento, que contém a funda-
mentação jurídica dos votos
dos ministros, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) deve reto-
mar nos próximos dias o julga-
mento que vai decidir se as
eleições para mandato-tam-
pão para governador do esta-
do serão diretas (voto popu-
lar) ou indiretas (votos de de-
putados da Alerj).

No dia 9 de abril, o ministro
Flávio Dino pediu vista do pro-
cesso que trata do caso e afir-
mou que espera a publicação do
acórdão para proferir seu voto.

Até o momento, o Supremo
tem placar de 4 votos a 1 para a
realização de eleições indire-
tas para o mandato-tampão de
governador do Rio de Janeiro.

O Supremo julga uma ação
na qual o diretório estadual do
PSD defende a realização de
eleições diretas para o coman-
do interino do estado.

Enquanto não há uma deci-
são definitiva sobre a questão,
o presidente do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro
(TJRJ), Ricardo Couto de Cas-
tro, continuará exercendo in-
terinamente o cargo de gover-
nador do estado.

ENTENDA
No dia 23 de março, o ex-

governador Cláudio Castro foi
condenado à inelegibilidade
pelo TSE. Em função da con-
denação, o tribunal determi-
nou a realização de eleições
indiretas para o mandato-
tampão.

Em seguida, o PSD recorreu
ao Supremo e defendeu elei-
ções diretas. No dia anterior
ao julgamento, Castro renun-
ciou ao mandato para cumprir
o prazo de desincompatibili-
zação para se candidatar ao
Senado. Ele poderia deixar o
cargo até o dia 4 de abril.

Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de abril de 2026
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ESPECIAL

POR REDAÇÃO

A transição para uma economia de baixo
carbono tem ampliado a demanda por

empregos verdes no Brasil e no mundo, im-
pulsionando setores como energia renovável,
agricultura sustentável e gestão de resíduos.
Esses postos de trabalho, que combinam ati-
vidade econômica com redução de impactos
ambientais, ganham espaço à medida que
empresas e governos adotam metas climáti-
cas e políticas de sustentabilidade. Segundo a
Organização das Nações Unidas (ONU), a ex-
pectativa é de criação de 18 milhões de em-
pregos verdes até 2030, com potencial de cer-
ca de 7,1 milhões de vagas no Brasil.

Definidos pela Organização Internacional
do Trabalho (OIT) como atividades que con-
tribuem para reduzir emissões de carbono e
preservar o meio ambiente, os empregos ver-
des incluem tanto novas funções quanto a
adaptação de profissões tradicionais a práti-
cas mais sustentáveis . No país, áreas como
energia, transporte, reciclagem e construção
civil concentram parte relevante dessas
oportunidades, refletindo mudanças na ma-
triz produtiva e no consumo.

Dados da Agência Internacional de Ener-
gia Renovável (IRENA) indicam que o setor
de energias renováveis somou mais de 11
milhões de empregos no mundo em 2020,
enquanto o Brasil se destaca como um dos
principais empregadores em segmentos co-
mo biocombustíveis, energia eólica e solar .
Esse movimento acompanha o aumento da
demanda por profissionais com habilidades
específicas. De acordo com o relatório Glo-
bal Green Skills, do LinkedIn, a participação
de trabalhadores com competências verdes
passou de 9,6% em 2015 para 13,3% em 2022,

crescimento de 38,5%.
No mercado brasileiro, o avanço des-

sas ocupações também está associado à
necessidade de adaptação tecnológica e
regulatória. Estudo do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) aponta
que os empregos verdes podem ser iden-
tificados tanto pela atividade exercida
quanto pelo setor econômico em que es-
tão inseridos, abrangendo desde funções
operacionais até cargos especializados .
Essa diversidade amplia o alcance das
oportunidades, mas exige qualificação
em áreas como ciência ambiental, enge-
nharia e planejamento urbano.

“A transição energética e produtiva
exige requalificação da força de traba-
lho e investimento em formação”, afir-
ma o Fórum Econômico Mundial, ao
destacar que empresas têm papel cen-
tral na capacitação profissional para
atender às novas demandas . Na mesma

linha, a superintendente de Desenvolvimen-
to Organizacional da Neoenergia, Régia Bar-
bosa, afirma que “empregos verdes podem
ser criados em todos os setores e empresas”,
indicando que a transformação não se res-
tringe a segmentos específicos.

Economia sustentável 
e mercado de trabalho

A expansão dos empregos verdes ocorre
em paralelo a mudanças estruturais na eco-
nomia global. A substituição de fontes fós-
seis por energia limpa, a eletrificação da mo-
bilidade e a adoção de práticas de economia
circular têm impacto direto na geração de
empregos e na reorganização de cadeias pro-
dutivas. Segundo estimativas da ONU, en-
quanto cerca de 7,5 milhões de postos po-
dem ser extintos em setores intensivos em
carbono, outros 22,5 milhões devem ser cria-
dos em áreas como agricultura, construção e
energia.

No Brasil, onde cerca de 3 milhões de tra-
balhadores já atuam em atividades conside-
radas verdes, o desafio passa pela ampliação
da qualificação e pela integração dessas fun-
ções ao mercado formal . A tendência é que a
demanda por profissionais com competên-
cias ambientais continue em expansão,
acompanhando compromissos internacio-
nais e pressões por produtividade com me-
nor impacto ambiental.

A consolidação desse mercado depende
da articulação entre políticas públicas, in-
vestimento privado e formação profissio-
nal. À medida que a economia avança em
direção a modelos sustentáveis, os empre-
gos verdes passam a ocupar posição central
nas estratégias de crescimento e geração de
renda.

Empregos verdes avançam no Brasil
e podem gerar milhões de vagas até 2030

PEXESL
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Motta cria comissão para
analisar PEC da escala 6x1 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
presidente da Câma-
ra dos Deputados,
Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), publicou nesta
sexta-feira ato criando a comis-
são especial para analisar a Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) 221/19 que trata da redu-
ção da jornada de trabalho no
país. O texto teve a admissibili-
dade aprovada na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ), na
quarta-feira passada.  

A CCJ só analisa se os textos
estão aderentes à Constituição
Federal. O mérito caberá à co-
missão especial.

A comissão será composta de
37 membros titulares e de igual
número de suplentes. Pelo regi-
mento, o colegiado terá o prazo
de até 40 sessões para proferir
seu parecer.

Os membros analisarão duas
propostas de redução na jorna-
da de trabalho. A primeira, de
autoria do deputado Reginaldo
Lopes (PT-MG), reduz a jornada
de trabalho de 44 horas para 36
horas semanais. A transição se
daria ao longo de dez anos.

A outra proposta apensada
(PEC 8/25), da deputada Erika
Hilton (PSOL-SP), prevê uma
escala de quatro dias de traba-
lho por semana, com limite de

36 horas no período.
Na prática, as PECs acabam

com a escala de seis dias de tra-
balho por um de descanso (6x1).
Se aprovadas na comissão espe-
cial, irão depois para votação no
plenário.

As duas propostas ganharam
força com o movimento “Vida
Além do Trabalho", que busca o
fim da escala 6x1 para melhorar
a saúde mental e a qualidade de
vida dos trabalhadores. A ad-
missão das propostas foi apro-
vada por unanimidade em vota-
ção simbólica.

Quando a PEC for à votação
no plenário, será exigido um
quórum de três quintos dos vo-

tos dos deputados, o que corres-
ponde a 308 parlamentares, em
dois turnos.

PROPOSTA 
Como essa tramitação pode se

estender por meses e diante da
tentativa da oposição de barrar a
PEC, o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, enviou
ao Congresso, na semana passa-
da, um projeto de lei (PL) com ur-
gência constitucional para acabar
com a escala 6x1 e reduzir a jorna-
da de 44 para 40 horas semanais.

O PL com urgência precisa
ser votado em até 45 dias ou
tranca a pauta do plenário da
Câmara.

Nota
JUSTIÇA CONDENA ESTADO DE SP A PAGAR R$ 200
MIL AOS PAIS DE JOVEM MORTO PELA PM 

A Justiça de São Paulo condenou o governo do Estado a pagar
uma indenização de R$ 200 mil para os pais do jovem Gabriel
Renan da Silva Soares, morto aos 26 anos pelo policial militar
Vinicius de Lima Britto em novembro de 2024. O rapaz foi
assassinado com 11 tiros pelas costas após furtar quatro pacotes
de sabão do mercado Oxxo no Jardim Prudência, na zona sul da
capital paulista. A decisão do juiz Fabrício Figliuolo Horta
Fernandes, da 13ª Vara da Fazenda Pública, é da quinta-feira, 23. 

Na noite do crime, que foi registrado por câmeras de segurança,
o PM estava fora do horário de serviço, mas portava uma arma
da corporação. Por conta disso, e pelo fato de ter exercido o
poder de polícia, o juiz entendeu que caberia indenização à
família. "Quando o Estado arma seus agentes e lhes confere o
dever legal de intervir em flagrantes delitos, ele assume o risco
inerente a essa atividade. Assim, a intervenção policial, ainda que
motivada por evento cotidiano e realizada em trajes civis, não se
desvincula de sua função pública, pois o agente valeu-se do
aparato estatal e da prerrogativa de sua condição para atuar
como braço armado do Estado", afirmou o magistrado.

Gonet envia ao STF parecer para 
Bolsonaro fazer cirurgia no ombro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou nesta
sexta-feira ao Supremo Tribunal
Federal (STF) parecer favorável
ao pedido do ex-presidente Jair
Bolsonaro para deixar a prisão
domiciliar e fazer uma cirurgia
no ombro.  

O parecer atende pedido do

relator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes, que deu prazo de
cinco dias para o procurador
opinar sobre a questão.

"A Procuradoria-Geral da Re-
pública não se opõe aos pedidos
formulados por Jair Messias
Bolsonaro, sem prejuízo da ado-
ção das medidas de cautela re-
putadas necessárias", opinou
Gonet. 

De acordo com a defesa de
Bolsonaro, o ex-presidente pre-
cisa passar por um procedimen-
to cirúrgico para tratar uma le-
são no manguito rotador do om-
bro direito. 

Bolsonaro está em prisão do-
miciliar desde o dia 24 de mar-
ço, quando deixou o Hospital
DF Star, em Brasília, após ser in-
ternado para tratar um quadro

de pneumonia bacteriana.
O ex-presidente foi condena-

do a 27 anos e 3 meses de prisão
na ação penal da trama golpista. 

Antes da decisão que autori-
zou a prisão domiciliar, Bolso-
naro cumpria pena no 19° Bata-
lhão da Polícia Militar, no Com-
plexo Penitenciário da Papuda,
em Brasília. O local é conhecido
como Papudinha.
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Moraes decreta prisão domiciliar 
de condenada na trama golpista 
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes determinou que a ex-
delegada da Polícia Federal Ma-
rília Ferreira de Alencar cumpra
em regime domiciliar a pena de
oito anos e seis meses a que foi
condenada por envolvimento
na tentativa de golpe de Estado.

A decisão de quinta-feira
passada, ocorre após o trânsito
em julgado da condenação,
quando não cabem mais recur-
sos e o veredito se torna definiti-

vo. Marília já cumpria medidas
cautelares em casa desde o fim
do ano passado, em caráter pre-
ventivo, com monitoramento
por tornozeleira eletrônica. 

Durante as eleições presiden-
ciais de 2022, ela era diretora de
Inteligência da Secretaria de
Operações Integradas do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP). Segundo o acór-
dão do STF, Marília atuou dire-
tamente para coordenar a ela-
boração de análises de business
intelligence (BI) com dados so-
bre locais onde o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
havia tido votação expressiva.

As informações subsidiaram
ações da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) que tentaram inter-
ferir no segundo turno das elei-
ções de 2022, prejudicando o
trânsito de eleitores em municí-
pios da região Nordeste, segun-
do as investigações.

Ela integrava o núcleo 2 da
ação penal do golpe e foi conde-
nada pelos crimes de organiza-
ção criminosa e abolição violen-
ta do Estado Democrático de Di-
reito. Também perdeu o cargo

de delegada da Polícia Federal.
O único absolvido entre os

seis réus do grupo 2 foi o delega-
do federal Fernando de Sousa
Oliveira, ex-diretor de Opera-
ções do Ministério da Justiça. A
Primeira Turma do STF enten-
deu que não havia provas sufi-
cientes sobre a participação dele
no caso.

A tentativa de golpe de Esta-
do após as eleições de 2022 re-
sultou na condenação de milita-
res, ex-integrantes do governo e
do próprio ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). 

NÚCLEO 2

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

63º Dia Mundial
de Oração

pelas Vocações

No quarto domingo da Páscoa celebramos o Domingo
do Bom Pastor e, nesse dia, a Igreja se une em ora-

ção, clamando ao Senhor da messe que envie mais ope-
rários, pois a messe é grande e os operários são poucos.
Por isso, no Domingo do Bom Pastor, a Igreja celebra o
Dia Mundial de Oração pelas Vocações, que, neste ano, o
Papa Leão XIV, na 63ª edição, escolheu como tema: “A
descoberta interior do dom de Deus” que assim se inicia:
“Guiados e protegidos por Jesus Ressuscitado, celebra-
mos no IV Domingo de Páscoa, conhecido como “Do-
mingo do Bom Pastor”, o LXIII Dia Mundial de Oração
pelas Vocações. É uma ocasião de graça para partilhar
algumas reflexões sobre a dimensão interior da vocação,
entendida como descoberta do dom gratuito de Deus
que floresce no mais profundo do coração de cada um de
nós. Percorramos juntos, pois, o caminho de uma vida
verdadeiramente bela, que o Pastor nos indica!”

O Santo Padre convida os jovens a escutar “a voz do
Senhor que os convida a viver uma vida plena, realizada,
fazendo frutificar os próprios talentos e pregando as pró-
prias limitações e fraquezas na gloriosa Cruz de Cristo”.
A vocação é “um processo dinâmico de amadurecimen-
to, favorecido pela intimidade com o Senhor”.

Dessa forma, convido a todos a se unirem em oração
por todas as vocações, em especial pela vocação sacer-
dotal, pela perseverança dos seminaristas e dos padres,
para que Nossa Senhora, Mãe das Vocações, os acompa-
nhe em sua caminhada, e São José, patrono universal da
Igreja e de nosso Seminário Arquidiocesano, vele por
eles e envie santas e apostólicas vocações para o serviço
ministerial. Temos que rezar pelos padres, pois, sem pa-
dres, não há Eucaristia, e, sem Eucaristia, não há Igreja.

Rezemos também pelos religiosos e religiosas, para
que, em suas variadas vocações, continuem ajudando as
pessoas a se aproximarem mais de Deus. As congrega-
ções religiosas, em seus diversos carismas — como, por
exemplo, na educação, na saúde e no cuidado dos po-
bres e doentes — anunciam o Reino de Deus. Eles, em
seus diversos carismas e com muita dedicação, também
são bons pastores para as ovelhas.

Graças a Deus, em nossa Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro temos muitas vocações ao sacerdócio (ministério
ordenado) e, a cada ano, diversas ordenações presbite-
rais, como ocorreu neste sábado passado, véspera do
Domingo do Bom Pastor. Neste domingo rezemos por
todas as vocações sacerdotais e religiosas, para que to-
dos os chamados se espelhem em Cristo, o Bom Pastor.

A Igreja recorda as vocações no mês de agosto, que é o
mês vocacional por excelência, destacando a vocação ao
ministério ordenado (padres), a vocação à família (Dia
dos Pais), a vocação à vida consagrada e religiosa e a vo-
cação ao serviço laical, santificando o mundo do traba-
lho, como no ministério dos catequistas. Contudo, a
Igreja também recorda as vocações, especialmente ao
ministério ordenado, neste Domingo do Bom Pastor.

Rezemos por todos os bispos, padres, diáconos e se-
minaristas neste domingo, para que sejam perseveran-
tes em seu chamado e, de fato, bons pastores para o po-
vo: que sintam o cheiro das ovelhas, cuidem das mais fe-
ridas e fragilizadas e estejam sempre disponíveis para
atender o povo de Deus. 

Apoiemos as vocações. Se percebermos que alguém
da família — filho, afilhado, sobrinho — que seja coroi-
nha ou cerimoniário tenha o interesse de ser padre, in-
centivemo-lo: em primeiro lugar, a continuar servindo
ao Senhor com alegria; em segundo lugar, a buscar a res-
posta na oração; e, em terceiro lugar, a dialogar com um
sacerdote, para que este o encaminhe à pastoral voca-
cional e inicie o caminho de discernimento, até que, sen-
do da vontade de Deus, chegue ao sacerdócio.

Em todas as paróquias deve haver uma pastoral de
animação vocacional, ajudando os jovens a discernirem
a sua vocação, seja ao sacerdócio, à vida religiosa e con-
sagrada ou a outras formas de vocação. A pastoral paro-
quial faz a acolhida inicial: escuta o jovem e, depois, o
encaminha ao sacerdote, que, por sua vez, o direciona à
pastoral vocacional arquidiocesana. Após um período
nesse acompanhamento, e sendo da vontade de Deus, o
jovem é encaminhado ao seminário.

Apoiemos as vocações: rezemos pelos seminaristas,
diáconos e padres. Apoiemos também dentro de nossa
família, com oração e até com auxílio material. Seria
muito bonito se, em todas as paróquias, a cada ano, sur-
gisse ao menos uma vocação sacerdotal ou religiosa. Por
isso, façamos sempre a oração vocacional e apoiemos os
jovens de nossa comunidade.

Não nos esqueçamos de rezar pelo pároco de nossa
paróquia, para que seja um bom pastor na comunidade.
Neste domingo, mais do que cumprimentá-lo, rezemos
uma Ave-Maria por ele. Deixemos as felicitações para
agosto, no dia de São João Maria Vianney, o dia do padre,
sem deixar, é claro, de também rezar por ele.

O Domingo do Bom Pastor e o Dia Mundial de Oração
pelas Vocações foram instituídos pelo Papa Paulo VI, em
1964, durante o Concílio Ecumênico Vaticano II. Um no-
vo tempo surgia para a Igreja, e eram necessárias pes-
soas dispostas a colaborar com essa renovação. Um ano
mais tarde, em dezembro de 1965, também como fruto
do Concílio, foi promulgado o Decreto Presbyterorum
Ordinis, que trata especificamente do ministério e da vi-
da dos presbíteros.

Durante o ano, temos ainda outros momentos para re-
zar pelas vocações e pelos padres: na Quinta-feira Santa,
quando celebramos a instituição da Eucaristia e do minis-
tério ordenado, e no dia 4 de agosto, memória de São João
Maria Vianney, o dia do padre. Este Domingo do Bom
Pastor é mais uma oportunidade para rezarmos pelas vo-
cações em geral e pela perseverança de todos os sacerdo-
tes, que sempre necessitam de nossa oração e apoio.

No domingo dedicado a Cristo, Bom Pastor, deseja-
mos que todos os padres sejam à sua semelhança: que
cuidem das ovelhas, conheçam cada uma pelo nome e
busquem aquelas que estão doentes. O Bom Pastor não é
mercenário nem ladrão, mas caminha com as ovelhas e
deseja que nenhuma se perca.

STF tem maioria para manter
prisão de ex-presidente do BRB
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mou nesta sexta-feira maioria
de votos para manter a decisão
do ministro André Mendonça
que determinou a prisão do ex-
presidente do Banco Regional
de Brasília (BRB) Paulo Henri-
que Costa.  

Até o momento, o julgamen-
to virtual tem placar de 3 votos a
0. Além de Mendonça, os votos

foram proferidos pelos minis-
tros Luiz Fux e Nunes Marques.
Falta o voto do ministro Gilmar
Mendes.

No dia 16 de abril, o ex-presi-
dente do BRB foi preso durante
a quarta fase da Operação Com-
pliance, da Polícia Federal, que
investiga fraudes no Banco Mas-
ter e tentativa de compra da ins-
tituição financeira pelo BRB,
banco público ligado ao gover-
no do Distrito Federal. 

De acordo com as investiga-

ções, Paulo Henrique Costa te-
ria combinado com o banqueiro
Daniel Vorcaro o recebimento
de R$ 146,5 milhões em propina.
O valor seria repassado por
meio de imóveis.

TOFFOLI
O ministro Dias Toffoli se de-

clarou suspeito para participar
do julgamento.

Em fevereiro deste ano, o mi-
nistro deixou a relatoria do in-
quérito que investiga as fraudes

no Master após a PF informar ao
presidente do STF, Edson Fa-
chin, que há menções a Toffoli
em mensagens encontradas no
celular de Vorcaro, que teve o
aparelho apreendido durante a
primeira fase da operação, de-
flagrada no ano passado.

Toffoli é um dos sócios do re-
sort Tayayá, localizado no Para-
ná. O empreendimento foi com-
prado por um fundo de investi-
mentos que é ligado ao Master e
investigado pela pela PF.

FRAUDE FINANCEIRA



Justiça condena estado
de SP por tortura em
presídio no interior

PRESIDENTE PRUDENTE

GONÇALO JUNIOR/AE

A Justiça condenou o Esta-
do de São Paulo ao pagamento
de R$ 258 mil por danos mo-
rais coletivos após entender
que detentos da Penitenciária
de Presidente Prudente, no in-
terior, foram submetidos a
atos de tortura em 2015. A de-
cisão é da 1ª Vara da Fazenda
Pública da capital e atende a
uma ação do Núcleo Especia-
lizado de Situação Carcerária
da Defensoria Pública de São
Paulo. Ainda cabe recurso.

Também consultadas, a Se-
cretaria de Assuntos Peniten-
ciários e a Secretaria de Co-
municação do Governo de São
Paulo informaram que o posi-
cionamento sobre o tema seria
dado apenas pela PGE.

De acordo com a ação civil
pública, os fatos ocorreram du-
rante uma operação de agentes
carcerários no anexo de regime
semiaberto da unidade prisio-
nal em 28 de setembro de 2015.
Segundo a Defensoria Pública,
agentes do Grupo de Interven-
ção Rápida (GIR) praticaram
"atos de tortura, agressões físi-
cas e psicológicas e tratamento
desumano e degradante contra
os detentos".

No processo, o Estado se
defende afirmando que a
atuação dos agentes foi legal,
com "uso proporcional e esca-
lonado da força em estrito
cumprimento do dever fun-
cional". O Estado também ar-
gumentou que a apuração ad-
ministrativa não identificou
excessos ou ilegalidades e afir-
mou que lesões leves, por si
só, não comprovam abuso.

De acordo com a Defensoria
Pública, trata-se da primeira
ação com condenação do réu
ao pagamento de indenização

por danos morais coletivos por
tortura nos presídios de São
Paulo. O processo tramita sob
segredo de Justiça para preser-
var a identidade das vítimas.

Laudos periciais anexados
ao processo indicaram que ao
menos 14 presos sofreram le-
sões corporais provocadas por
objetos contundentes, de
acordo com a sentença. Para a
Justiça, o número de vítimas e
a semelhança das lesões de-
monstram que se tratou de
ação padronizada e violenta.

Ainda de acordo com o Judi-
ciário, a violência institucional
não atingiu apenas os presos
diretamente envolvidos, mas
gerou um dano moral coletivo
ao violar princípios como a dig-
nidade humana e a confiança
nas instituições públicas.

"A multiplicidade de víti-
mas e a similaridade das le-
sões em um mesmo evento
afastam qualquer alegação de
incidentes isolados e indicam
uma ação violenta generaliza-
da e padronizada, incompatí-
vel com o uso diferenciado e
proporcional da força", diz tre-
cho da sentença da juíza Tainá
Passamani Correa.

"Vale destacar também que
os depoimentos das vítimas,
colhidos e juntados ao proces-
so, são uníssonos ao descrever
uma série de práticas que ex-
trapolam os protocolos de se-
gurança", continua a juíza.

Na sentença, a magistrada
destacou ainda que o Estado
tem responsabilidade por atos
de seus agentes e deve garantir
a integridade de pessoas sob
sua custódia. "A prática de vio-
lência institucionalizada repre-
senta uma ofensa que trans-
cende a esfera privada e atinge
toda a coletividade, configu-
rando o dano moral coletivo."

TRAMA GOLPISTA

Moraes manda prender
último núcleo de condenados  
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), encerrou nesta sexta-fei-
ra a execução definitiva das pe-
nas dos condenados pela trama
golpista ocorrida durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.  

As prisões foram completa-
das após o ministro determi-
nar a execução das condena-
ções dos cinco condenados do
Núcleo 2, o último grupo que
estava pendente. Os réus que
pertencem aos núcleos 1, 3 e 4
já tiveram as prisões determi-
nadas. 

A decisão foi proferida após o
ministro reconhecer o trânsito
em julgado das condenações, ou
seja, o fim da possibilidade de
apresentação de recursos. 

Com a decisão, os condena-
dos passarão à condição de pre-
sos definitivos. São eles:
⦁ Mário Fernandes, general da

reserva do Exército: 26 anos e
seis meses de prisão;

⦁ Silvinei Vasques, ex-diretor
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF): 24 anos e seis meses
de prisão;

⦁ Marcelo Câmara, coronel do
Exército e ex-assessor de Bol-
sonaro: 21 anos de prisão; 

⦁ Filipe Martins - ex-assessor
de Assuntos Internacionais
do ex-presidente Jair Bolso-
naro: 21 anos de prisão;

⦁ Marília de Alencar, ex-direto-
ra de Inteligência do Ministé-
rio da Justiça, foi condenada
a 8 anos e seis meses de pri-
são e respondia ao processo
em liberdade.
Com a execução das penas,

Marília teve mandado de prisão
expedido pelo ministro, mas
cumprirá prisão domiciliar por
90 dias, pois se recupera de uma
cirurgia. Ela deverá usar torno-
zeleira eletrônica. 

As penas foram definidas em
dezembro do ano passado,
quando a Primeira Turma da
Corte condenou os acusados. 

ACUSAÇÕES
Filipe Martins foi acusado pe-

la Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de atuar como um
dos responsáveis pela elabora-
ção da minuta de golpe de Esta-
do que foi produzida no final do
governo Bolsonaro.

Mário Fernandes foi acusado
de arquitetar um plano para ma-

tar o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin, e Moraes. A pre-
tensão foi encontrada em um ar-
quivo de word intitulado "Pu-
nhal Verde e Amarelo".

Segundo a PGR, Marcelo Câ-
mara realizou o monitoramento
ilegal da rotina do ministro Ale-
xandre de Moraes.

De acordo com mensagens
apreendidas no celular de Mau-
ro Cid, delator e ex-ajudante de
ordens de Bolsonaro, Câmara
informou a Cid que Moraes es-
taria em São Paulo e se referiu
ao ministro como "professora”.
O episódio ocorreu em dezem-
bro de 2022.

Silvinei Vasques, ex-diretor
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), atuou para barrar o des-
locamento de eleitores do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
no segundo turno das eleições
de 2022. 

Marília de Alencar foi res-
ponsável pelo levantamento de
dados que baseou as blitzes.

DEFESAS
Em dezembro do ano passa-

do, as defesas dos condenados
negaram as acusações e defen-
deram a absolvição dos réus.

BALANÇO
O Supremo já condenou 29

réus pela participação na trama
golpista. Atualmente, 20 presos
estão em regime fechado.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro, o ex-ministro do Gabinete de
Segurança Institucional (GSI)
Augusto Heleno e a ex-diretora
de Inteligência do Ministério da
Justiça Marília de Alencar cum-
prem prisão domiciliar. 

Os militares do Exército Már-
cio Nunes de Resende Júnior e
Ronald Ferreira de Araújo Jú-
nior assinaram acordos com a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e não foram presos.
Eles receberam penas de 3 anos
e cinco meses e um ano e onze
meses de prisão, respectiva-
mente.

Mauro Cid, ex-ajudante de
Bolsonaro, assinou acordo de
delação premiada e já está em li-
berdade. 

Três mandados de prisão
não foram cumpridos. O ex-
deputado Alexandre Rama-
gem, o presidente do Instituto
Voto Legal, Carlos Cesar Mo-
retzsohn Rocha, e o coronel
do Exército Reginaldo Vieira
de Abreu estão foragidos no
exterior. 

Nota
MINISTÉRIO DA SAÚDE ALERTA SOBRE O 
RISCO DE SARAMPO NA COPA DO MUNDO

O Ministério da Saúde emitiu na quinta-feira passada, uma nota
técnica alertando para o risco de contaminação por sarampo na Copa
do Mundo, que será realizada entre 11 de junho e 19 de julho nos
Estados Unidos, México e Canadá. Segundo a pasta, eventos
internacionais como a Copa reúnem muitas pessoas e aumentam o
fluxo de viajantes entre países e continentes, o que pode facilitar a
disseminação de doenças transmissíveis. A nota lembra que, em
2025, o Canadá somou 5.062 casos de sarampo e, em 2026, registra
124, mantendo-se como área de circulação endêmica. "Situação

semelhante foi observada no México, que passou de 7 casos em 2024
para 6.152 em 2025 e 1.190 casos em janeiro de 2026, conforme
dados preliminares", continua o documento. Nos Estados Unidos,
foram notificados 2.144 casos em 2025 e 721 em janeiro de 2026. A
situação faz com que o risco regional nas Américas seja classificado
como "muito alto". Apesar disso, o Brasil mantém o status de 'país
livre da circulação endêmica do vírus do sarampo'. Em 2025, o Brasil
registrou 3.952 casos suspeitos. A maioria (3 841) foi descartada.
Outros 46 seguem em investigação e 38 foram confirmados. Entre os
casos confirmados, 10 vieram de fora do País, 25 têm relação com
viagens internacionais e três ainda não têm origem identificada.
Quase todos os infectados não tinham se vacinado.

Médico diz que Lula retirou lesão
e deve repousar nos próximos dias

O presidente Lula passou por
um procedimento cirúrgico na
manhã desta sexta-feira, em São
Paulo, para retirada de uma le-
são do couro cabeludo. Segundo
o médico Ricardo Kalil,  que
acompanha Lula, correu tudo
bem, sem nenhuma intercor-
rência: “ele deverá permanecer
mais algumas horas no hospital
e deve ir para casa hoje”, disse o
doutor.  

O procedimento foi feito pela

médica Cristina Abdala e houve
a retirada de pele na região da
cabeça. “Foi uma lesão de pele.
É muito comum, é a mais co-
mum que tem no mundo”, con-
ta Kalil.

O nome da lesão é basocelu-
lar, é localizada e não se espalha
para outros lugares do corpo. “É
uma lesão de pele que vem da
exposição solar. É muito comum
e quando ela cresce, a gente tem
que tirar”, explicou a doutora

Abdala. O tecido passou por bió-
psia.

O presidente também fez
uma infiltração na mão direita
para tratar uma tendinite.

Segundo Kalil, agora o presi-
dente vai para casa e deve ficar
em repouso nos próximos dias,
mas isso não afetará a agenda de
Lula.

“Vamos evitar grandes even-
tos nos próximos dias. Lula não
vai tomar medicamento. Ficou

uma ferida cirúrgica e é esperar
cicatrizar, o que deve demorar
um mês. O cuidado agora é cu-
rativo, usar chapéu e tocar a vida
normal dele”, afirmou o médico.

O médico disse também que
o tratamento não vai interferir
na campanha presidencial.

"Vai atrapalhar a campanha?
A resposta é não. O máximo que
vai acontecer é ele aparecer de
chapéu, como aconteceu outras
vezes".

CIRURGIA
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Família egípcia tem
entrada negada e está
retida em Guarulhos
ADRIANA VICTORINO/AE

Uma família egípcia está há
17 dias retida na área restrita do
Aeroporto Internacional de
Guarulhos, em São Paulo, após
ter a entrada no País negada. O
grupo é formado por um casal e
dois filhos, de 5 e 2 anos, e
aguarda definição sobre a situa-
ção migratória. A mulher está
com 34 semanas de gestação, é
diabética e tem uma gravidez
considerada de risco.

Segundo o advogado da fa-
mília, William Fernandes, eles
chegaram ao Brasil no dia 8 de
abril. Apesar de possuírem vis-
tos, o pai, Abdallah Montaser,
foi classificado como "pessoa
perigosa" pelas autoridades,
sem que, segundo a defesa, te-
nha sido apresentada justificati-
va detalhada ou possibilidade
de contestação.

"A família inteira tem vistos
pra entrar no Brasil, mas quan-
do ele chegou no País, ele foi in-
formado de que ele foi classifica-
do como uma pessoa perigosa",
afirmou o advogado.

Desde então, a família per-
manece na área restrita do aero-
porto. De acordo com o advoga-
do, as condições de permanên-
cia são precárias, especialmente
por envolver crianças e uma
gestante em estágio avançado
da gravidez.

Ainda segundo a defesa, o fi-
lho mais novo possui intolerân-
cia à lactose e necessita de ali-
mentação específica, que não
estaria sendo plenamente ga-
rantida no local. O menino com-
pletou dois anos enquanto per-
manecia retido no aeroporto.

Na noite de quinta-feira pas-
sada, a gestante passou mal e
apresentou dores abdominais,
além de redução dos movimen-

tos do feto, o que levou a pedi-
dos de atendimento médico.

"Ontem à noite, ele (o pai)
me ligou desesperado, porque a
mulher dele estava passando
mal. Ele recorreu, pediu por ser-
viços médicos e não teve atendi-
mento médico. Hoje pela ma-
nhã, ele me aciona, na primeira
hora da manhã, informando
que a mulher estava sentindo
dores abdominais e o feto não
estava se mexendo na barriga",
relatou.

Após mobilização judicial e
acionamento de órgãos como a
Defensoria Pública da União,
ela foi levada a um hospital em
Guarulhos. Exames indicaram
infecção urinária, com presença
elevada de glóbulos brancos e
bactérias, além de sangue na
urina O bebê está vivo, mas, se-
gundo o relato do advogado,
apresenta crescimento abaixo
do esperado.

O marido não pôde acompa-
nhar a esposa ao hospital e ficou
horas sem informações sobre o
estado de saúde dela e do bebê.
Após o atendimento, a gestante
retornou ao aeroporto.

A família está hospedada em
um hotel dentro da área restrita
do aeroporto, cujo custo é co-
berto parcialmente pela compa-
nhia aérea. Segundo o advoga-
do, o pai precisa arcar com sua
própria estadia, que custa cerca
de R$ 1 mil por dia. Em mais de
duas semanas, ele já teria gasto
cerca de R$ 16 mil.

A defesa afirma que ingres-
sou com medidas judiciais para
garantir o direito de defesa do
migrante e acesso às informa-
ções que levaram à classificação
como "pessoa perigosa". Tam-
bém foi solicitado o acompa-
nhamento da Defensoria Públi-
ca da União no caso.

AEROPORTO

TSE publica acórdão que condenou
Castro à inelegibilidade até 2030
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) publicou, na noite de
quinta-feira passada, o acórdão
do julgamento que condenou o
ex-governador do Rio de Janeiro
Cláudio Castro à inelegibilidade
até 2030.   

Com a publicação do docu-
mento, que contém a funda-
mentação jurídica dos votos dos
ministros, o Supremo Tribunal
Federal (STF) deve retomar nos
próximos dias o julgamento que
vai decidir se as eleições para
mandato-tampão para governa-
dor do estado serão diretas (voto
popular) ou indiretas (votos de
deputados da Alerj).

No dia 9 de abril, o ministro
Flávio Dino pediu vista do pro-
cesso que trata do caso e afir-
mou que espera a publicação do

acórdão para proferir seu voto.
Até o momento, o Supremo

tem placar de 4 votos a 1 para a
realização de eleições indiretas
para o mandato-tampão de go-
vernador do Rio de Janeiro.

O Supremo julga uma ação
na qual o diretório estadual do
PSD defende a realização de
eleições diretas para o comando
interino do estado.

Enquanto não há uma decisão
definitiva sobre a questão, o pre-
sidente do Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJRJ), Ricardo
Couto de Castro, continuará
exercendo interinamente o cargo
de governador do estado.

ENTENDA
No dia 23 de março, o ex-go-

vernador Cláudio Castro foi
condenado à inelegibilidade pe-
lo TSE. Em função da condena-

ção, o tribunal determinou a
realização de eleições indiretas
para o mandato-tampão.

Em seguida, o PSD recorreu
ao Supremo e defendeu eleições
diretas. No dia anterior ao julga-
mento, Castro renunciou ao
mandato para cumprir o prazo
de desincompatibilização para
se candidatar ao Senado. Ele po-
deria deixar o cargo até o dia 4
de abril.

A medida foi  vista como
uma manobra para forçar a
realização de eleições indire-
tas,  e não diretas.  Com a re-
núncia, o ex-governador pode-
ria ter influência na eleição in-
direta de um aliado para o go-
verno interino. O pleito direto
pode favorecer o prefeito
Eduardo Paes,  do PSD, pré-
candidato ao governo do Rio.

O ex-vice-governador Thiago

Pampolha deixou o cargo, em
2025, para assumir uma vaga no
Tribunal de Contas do estado.
Desde estão, o estado não tem
vice-governador.

O próximo na linha sucessó-
ria seria o então presidente da
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj), Ro-
drigo Bacellar. No entanto, o
parlamentar foi cassado na mes-
ma decisão do TSE que conde-
nou Castro e já deixou o cargo
de deputado.

Após a saída de Bacellar, o
novo presidente da Alerj, depu-
tado Douglas Ruas (PL), pediu
ao Supremo para virar governa-
dor interino por estar na linha
sucessória do estado.

Enquanto o Supremo não de-
cide a questão, Ricardo Couto
permanecerá interinamente no
comando do estado.

RIO



Irã negocia com a
Rússia construção 
de usina nuclear

RETOMADA

GEOVANNA HORA/AE

O embaixador do Irã na
Rússia, Kazem Jalali, afirmou
nesta sexta-feira, que Teerã
está em contato com Moscou
para a retomada das obras de
ampliação da usina nuclear de
Bushehr.

Em operação desde 2011, a
instalação foi construída com
participação da empresa esta-
tal russa Rosatom. Ela é res-
ponsável por gerar energia
elétrica para abastecer o Irã e
reduzir a dependência de
combustíveis fósseis.

As obras da segunda fase
do complexo, que deverá in-
cluir duas unidades de gera-
ção de energia, começaram
em 2017, mas foram interrom-
pidas devido à guerra no
Oriente Médio.

"Estamos em constante
contato uns com os outros e
esperamos que sejam criadas
condições para que os funcio-
nários da Rosatom possam
realizar seu trabalho", disse
Jalali em entrevista à agência
de notícias estatal russa RIA
Novosti.

No início deste mês, o Irã
acusou os Estados Unidos e Is-

rael de promoverem um ata-
que conjunto contra Bushehr,
que deixou um funcionário
morto e danificou prédios au-
xiliares.

Após o episódio, a RIA in-
formou na semana passada
que o cônsul geral da Rússia
em Isfahan, Andrey Zhiltsov,
confirmou que os especialis-
tas russos que trabalhavam
nas obras da usina deixaram o
local.

O diretor-geral da Rosatom,
Alexey Likhachev, disse à
agência que 20 pessoas per-
maneceram para proteger os
equipamentos e supervisionar
o canteiro de obras.

"Não sei o que acontecerá
no futuro. No entanto, o nosso
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros está tentando utili-
zar as exceções previstas para
países amigos, como a Rús-
sia", disse o embaixador.

As declarações ocorrem em
meio a um cessar-fogo entre
Irã e EUA que já dura duas se-
manas. O presidente america-
no Donald Trump repetiu di-
versas vezes que uma das exi-
gências de Washington para
chegar a um acordo é o fim do
programa nuclear de Teerã. 

EUA

Conselheiro de Trump diz
que brasileiras são prostitutas

O italiano Paolo Zampolli,
amigo de Donald Trump e en-
viado especial para assuntos
globais do governo dos Estados
Unidos, disse durante uma en-
trevista à emissora italiana RAI
que as mulheres brasileiras são
"prostitutas" e uma "raça mal-
dita". Ele também afirmou que
as brasileiras foram "progra-
madas para causar confusão".
O aliado de Trump foi casado
por cerca de 20 anos com a mo-
delo brasileira Amanda Unga-
ro, com quem tem um filho de
15 anos.

A modelo, deportada em ou-
tubro do ano passado, após 23

anos no país,  foi detida pelo
Serviço de Imigração e Fiscali-
zação Aduaneira dos Estados
Unidos (ICE). Ela afirma que a
deportação teve influência de
Zampolli, em meio a uma dis-
puta pela guarda do filho. A mu-
lher também acusa o ex-compa-
nheiro de violência doméstica e
abuso sexual.

Na entrevista à emissora ita-
liana, o conselheiro de Trump
cita a relação com a modelo.
Nesse momento, ele diz: "as mu-
lheres brasileiras causam confu-
são com todo mundo, certo?
Não é que essa foi a primeira".

Na sequência,  ao ser per-

guntado pelo repórter se isso
seria  genético,  o  amigo de
Trump afirma que as "mulhe-
res brasileiras são programa-
das".  O repórter  questiona:
"para extorquir?". E Zampolli
responde: "não, para causar
confusão".

Em outro trecho, o aliado do
presidente dos EUA responde
sobre uma amiga de Amanda,
chamada por Zampolli somente
de "Lídia", e faz declarações mi-
sóginas e xenófobas. "É uma
dessas putas brasileiras, essa ra-
ça maldita de brasileiras, são to-
das iguais. Aquela vaca, estáva-
mos juntos, trepava com ela, de-

pois ela também ficou louca",
afirma Zampolli.

A entrevista foi divulgada pe-
la emissora italiana no domin-
go, 19 Até a publicação desta re-
portagem, a Casa Branca e Zam-
polli não tinham se manifestado
sobre as declarações.

RELAÇÃO COM EPSTEIN
O aliado de Trump foi men-

cionado dezenas de vezes nos
arquivos do caso Epstein. Ele era
figurinha carimbada nas noita-
das novaiorquinas nos anos
1990 e chegou a tentar comprar
uma agência de modelos junto à
Epstein.

Genocida diz que Hezbollah sabota
paz com Líbano e promete ataques
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro de Is-
rael, o genocida Benjamin Neta-
nyahu, afirmou nesta sexta-feira
que o Hezbollah tenta sabotar
os esforços para uma "paz histó-
rica" entre Israel e o Líbano e
reiterou que o país manterá
"plena liberdade de ação" mili-

tar para responder a ameaças,
em meio à continuidade dos
confrontos na fronteira.

"Atacamos ontem, atacamos
hoje. Estamos determinados a
devolver a segurança aos mora-
dores do norte", afirmou Neta-
nyahu, em referência aos recen-
tes bombardeios israelenses no
território libanês. A declaração

ocorre um dia após o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, anunciar a extensão por
três semanas do cessar-fogo en-
tre Israel e o Líbano, após reu-
niões na Casa Branca com os
embaixadores dos dois países
nos EUA. Segundo Trump, os
dois países podem formalizar a
paz "muito em breve".

ISRAEL

Trump demite secretário que era
contra ‘novos navios’ de guerra
GEOVANNA HORA/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou na
quinta-feira passada, que demitiu
o secretário da Marinha, John
Phelan, devido a conflitos com in-
tegrantes do Pentágono sobre a
construção e a compra de navios.

A demissão de Phelan havia si-
do anunciada pelo Pentágono na
noite de quarta-feira. "Phelan está
deixando a administração, com
efeito imediato", escreveu o por-
ta-voz da pasta, Sean Parnell, em
comunicado divulgado nas redes
sociais. Ele foi substituído interi-
namente pelo subsecretário da
Marinha, Hung Cao.

"Ele é muito enérgico e teve al-
guns conflitos com outras pes-
soas, principalmente sobre a
construção e a compra de novos
navios", disse Trump em conver-
sa com jornalistas no Salão Oval.
"Eu sou muito agressivo na cons-
trução de novos navios e, de algu-
ma forma, ele simplesmente não
se dava bem com eles."

"É preciso se dar bem, especial-
mente nas Forças Armadas. Você
precisa se dar bem, sabe, e algu-
mas pessoas gostavam dele, ou-
tras não - e isso geralmente é a ver-
dade sobre tudo", acrescentou.

Um funcionário do Congresso

disse ao jornal The New York Ti-
mes, sob condição de anonimato,
que o vice-secretário de Defesa,
Steve Feinberg, estava insatisfeito
com a forma como Phelan lidava
com a grande iniciativa de cons-
trução naval da Marinha e havia
retirado dele algumas responsa-
bilidades relacionadas ao projeto.

Segundo o jornal, Phelan tam-
bém acumulava tensões com o
secretário de Defesa, Pete Heg-
seth, devido a discordâncias so-
bre estilo de gestão, questões de
pessoal e outros assuntos. A rela-
ção com o subsecretário da Mari-
nha também enfrentava proble-
mas, especialmente porque Cao
estava mais alinhado a Hegseth.

FROTA DOURADA 
No fim do ano passado, Trump

anunciou, ao lado de Phelan, a
construção de uma nova "Frota
Dourada" de navios de guerra
avançados, que estão sendo pro-
jetados e devem começar a ser
construídos a partir de 2030.

Segundo a agência de notícias
Reuters, a proposta orçamentária
de Defesa do governo Trump para
2027 inclui mais de US$ 65 bi-
lhões para a aquisição de 18 na-
vios de guerra e 16 navios de
apoio também como parte da
"Frota Dourada".

"Eles serão os mais rápidos, os
maiores e, de longe, 100 vezes
mais poderosos do que qualquer
navio de guerra já construído",
disse Trump, na ocasião.

Conforme matéria da BBC em
dezembro do ano passado, o
anúncio faz parte de uma expan-
são planejada pela presidência
dos EUA para a Marinha, abran-
gendo tanto embarcações tripula-
das quanto não tripuladas, in-
cluindo navios de guerra mais ar-
mados com mísseis e embarca-
ções menores.

Uma vez concluídas, Trump
afirmou que as embarcações ar-
madas seriam equipadas para
transportar armas hipersônicas e
"extremamente letais", e seriam
os navios-almirante da Marinha
dos EUA.

MUDANÇAS NA DEFESA
A demissão de Phelan, que

ocorre em meio à guerra no
Oriente Médio e ao bloqueio na-
val ao Irã, é mais uma das mudan-
ças promovidas pelo governo
Trump entre as lideranças do De-
partamento de Defesa desde ja-
neiro do ano passado.

Na primeira semana de seu se-
gundo mandato, Trump demitiu
a comandante da Guarda Costei-
ra dos EUA, almirante Linda Fa-

gan. No mês seguinte, o chefe do
Estado-Maior Conjunto, Charles
Q. Brown, foi demitido em uma
reformulação das Forças Arma-
das, na qual outros seis oficiais do
Pentágono também foram exone-
rados.

Em abril do ano passado, foi a
vez do general Timothy Haugh ser
demitido da direção da Agência
de Segurança Nacional (NSA), em
meio a uma onda de demissões
na área da segurança nacional.

Quatro meses depois, Hegseth
promoveu outras três demissões
no Pentágono, que incluíram o te-
nente-general Jeffrey Kruse, que
chefiava a agência de inteligência
da pasta.

Já no início deste mês, Hegseth
demitiu o chefe do Estado-Maior
do Exército, general Randy Geor-
ge. Ele não apresentou justificati-
vas para a decisão, mas, segundo
dois oficiais americanos ouvidos
pela Reuters, ela foi motivada por
tensões entre o chefe do Pentágo-
no e o secretário do Exército, Da-
niel Driscoll.

Na mesma semana, o líder do
Comando de Transformação e
Treinamento do Exército, general
David Hodne, e o chefe do Corpo
de Capelães do Exército, major-
general William Green, também
foram exonerados. 

MARINHA
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EUA anunciam sanções contra o Irã e
congelam US$ 344 mi em criptomoedas 
PEDRO LIMA/AE

O Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos anunciou
nesta sexta-feira, novas sanções
contra o Irã, incluindo o congela-
mento de US$ 344 milhões em
criptomoedas, em mais um passo
da campanha de pressão econô-
mica de Washington sobre Teerã.

Em publicação no X, o secre-
tário do Tesouro, Scott Bessent,
afirmou que a pasta "continuará
a degradar sistematicamente a

capacidade de Teerã de gerar,
mover e repatriar recursos". Se-
gundo ele, o Escritório de Con-
trole de Ativos Estrangeiros
(OFAC, na sigla em inglês) san-
cionou múltiplas carteiras digi-
tais ligadas ao Irã. "Seguiremos
o dinheiro que Teerã tenta de-
sesperadamente mover para fo-
ra do país e miraremos todas as
linhas de financiamento ligadas
ao regime", escreveu.

Além do bloqueio de criptoa-
tivos, o OFAC emitiu uma licen-

ça autorizando a liquidação de
transações envolvendo a refina-
ria chinesa Hengli Petrochemi-
cal (Dalian) Refinery, também
alvo das novas restrições.

O Tesouro acrescentou à lista
de nacionais especialmente de-
signados (SDN) 20 entidades e
20 embarcações supostamente
envolvidas no transporte de pe-
tróleo bruto, derivados e gás li-
quefeito de petróleo (GLP) ira-
nianos. As empresas atingidas
estão sediadas em países como

China, Hong Kong, Emirados
Árabes Unidos, Panamá, Ilhas
Marshall e Libéria.

Entre os navios sancionados
estão petroleiros e embarcações
gaseiras registrados sob bandei-
ras de Panamá, Barbados, Hong
Kong, Comores e Vanuatu. O
governo americano também
atualizou a designação do Ban-
co Central do Irã, incluindo dois
endereços de carteira digital em
TRON supostamente ligados à
instituição.

TEERÃ

UE diz que fará parte
de solução no Oriente
Médio e prioriza paz
PEDRO LIMA/AE

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa (fo-
to), afirmou nesta sexta-feira,
que a União Europeia "não faz
parte do conflito, mas fará par-
te da solução" no Oriente Mé-
dio, ao defender maior prota-
gonismo do bloco nos esforços
diplomáticos para encerrar a
crise na região. Mais cedo, o
secretário de Guerra dos Esta-
dos Unidos, Pete Hegseth, vol-
tou a criticar aliados, afirman-
do que Washington "não está
contando com ajuda da Euro-
pa" e que o bloco "precisa do
Estreito de Ormuz muito mais
do que os EUA".

Em coletiva de imprensa
após reunião informal de lí-
deres europeus no Chipre,
Costa ressaltou que os recen-
tes cessar-fogos entre Estados
Unidos e Irã, e entre Israel e
Líbano, são bem-vindos, mas
disse que "todas as partes de-
vem agir de boa-fé para al-
cançar a paz".

Segundo Costa, as priori-
dades imediatas da UE são
restaurar a liberdade de nave-
gação no Estreito de Ormuz,
trabalhar por um cessar-fogo
estável e duradouro que abra
caminho para uma paz sus-
tentável e impedir que o Irã
obtenha armas nucleares.
"Não pode haver um Oriente
Médio estável com um Irã nu-
clear", afirmou

O dirigente europeu desta-
cou que a UE intensificou os
contatos diplomáticos com lí-
deres da Jordânia, Líbano, Sí-
ria, Egito e do Conselho de
Cooperação do Golfo. Ele
também citou que, sob lide-
rança da França e em coorde-

nação com o Reino Unido,
uma coalizão de mais de 50
países prepara uma missão
defensiva multilateral para
restaurar a navegação em Or-
muz, quando houver condi-
ções de segurança.

Costa alertou ainda para
os impactos econômicos do
conflito sobre a Europa, afir-
mando que a alta dos preços
dos combustíveis fósseis tem
prejudicado o crescimento e
afetado diretamente cida-
dãos e empresas.  Segundo
ele, a Comissão Europeia já
apresentou um pacote de
medidas para enfrentar a cri-
se, e o bloco está pronto para
ampliar sua resposta de for-
ma coordenada

No longo prazo, Costa de-
fendeu acelerar a transição
energética e a expansão de
fontes limpas domésticas para
reduzir dependências exter-
nas e reforçar a segurança
energética europeia. Ele tam-
bém afirmou que os líderes
discutiram o próximo orça-
mento plurianual da UE e rei-
teraram a meta de fechar um
acordo até o fim do ano. 

ESTREITO DE ORMUZ

WIKIPÉDIA

Netanyahu acusou o Hez-
bollah, apoiado pelo Irã,  de
tentar minar esse avanço. O
Hezbollah se opõe às negocia-
ções diretas, as primeiras em
décadas entre os dois países,
oficialmente em guerra desde
1948.

O premiê também afirmou
que o governo está "mudando a
face do Oriente Médio" e relatou
ter tido uma "excelente conver-
sa" com Trump. Segundo ele,
Washington tem pressionado o
Irã "com muita força, tanto eco-
nomicamente quanto militar-
mente". "Nós atuamos em plena
cooperação", disse.
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